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Resumo

O presente estudo teve o objetivo de comparar os efeitos de baixas doses de cloprostenol na via 
intramuscular (IM) ou submucosavulvar (SMV) na detecção do estro e taxas de prenhez em vacas 
Nelore. Utilizou-se 100 vacas Nelore cíclicas com condição de escore corporal (CEC 3,5) na escala de 
1 a 5 (Radostitis; Blood, 1986) com 170±11 dias pós-parto. As fêmeas foram divididas aleatoriamente 
em cinco grupos (N=20) G1 a G5 e tratadas com cloprostenol (Ciosin) no dia zero (D0) e no dia 11 
(D11) se não detectada em estro. As vacas foram injetadas com 500µg IM (G1), 250µg IM (G2), 125µg 
IM (G3), 250µg SMV (G4) e 125µg SMV (G5). O estro foi observado duas vezes por dia e as fêmeas 
inseminadas artificialmente 12 horas após a detecção do mesmo. Não houve diferença estatística entre 
grupos (P>0,80) na indução do estro (intervalo em horas: primeira injeção – estro): 16/20 – 96,00 h (G1), 
13/20 – 90,42 h (G2), 10/20 – 84,45 h (G3), 15/20 – 87,86 h (G4), 12/20 – 81,25 h (G5) e para a segunda 
injeção (P>0,10): 4/20 – 67,50 h (G1), 7/20 – 85,50 h (G2), 10/20 – 57,00 h (G3), 5/20 – 70,60 h (G4), 
8/20 – 60,00 h (G5). Não houve diferença significativa (0,65ns) entre grupos para as taxas de prenhez: 
40% (G1), 45% (G2), 50% (G3), 40% (G4) e 40% (G5). Os resultados demonstram que os tratamentos 
com baixas doses de cloprostenol intramuscular ou submucosavulvar podem ser usados na indução do 
estro, com taxas de prenhez semelhantes em vacas Nelore cíclicas, com boa condição corporal.
Palavras-chave: Vacas zebu, Bos taurus indicus, prostaglandina, microdoses, inseminação artificial

Abstract

The present study aims to compare the effects of lower doses of cloprostenol intramuscular (IM) or 
into vulvar submucosa (IVS) on estrus induction and pregnancy rate in Nelore cows. A total of 100 
cycling Nelore cows with body condition score (BCS 3.5) 1 to 5 scale (Radostitis; Blood, 1986) and 
170±11 days postpartum. Females were randomly divided in 5 groups (N=20) G1 to G5 and treated with 
cloprostenol (Ciosin) on day 0 (D0) and on day 11 (D11) if not detected in estrus. Cows were injected 
with 500µg IM (G1), 250µg IM (G2), 125µg IM (G3), 250µg IVS (G4) and 125µg IVS (G5). Estrus 
was observed twice a day and the females artificially inseminated 12 hours after heat detection. There 
was no statistical difference (P>0.80) between groups in the estrus induction (first injection to estrus 
interval): 16/20 – 96.00 hours (G1), 13/20 – 90.42 hours (G2), 10/20 – 84.45 hours (G3), 15/20 – 87.86 
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hours (G4), 12/20 – 81.25 hours (G5) and second injection (P>0.10): 4/20 – 67.50 hours (G1), 7/20 – 
85.50 hours (G2), 10/20 – 57.00 hours (G3), 5/20 – 70.60 hours (G4), 8/20 – 60.00 hours (G5). There 
was no statistical difference (0.65ns) between groups in the pregnancy rates: 40% (G1), 45% (G2), 50% 
(G3), 40% (G4), 40% (G5). The results demonstrate that the treatments with lower doses of cloprostenol 
intramuscular or into vulvar submucosa may be used to induce heat with similar pregnancy rates in 
cycling Nelore cows with good body condition.
Key words: Zebu cows, Bos taurus indicus, prostaglandin, micro doses, artificial insemination

Introdução

Na fase luteínica o corpo lúteo produz progesterona 
em quantidades crescentes do quarto ao décimo dia 
do ciclo estral, e a secreção se mantém estável até 
que ocorra a luteólise, em torno do décimo quinto 
ao vigéssimo dia (LUQUE; HUTTER; MONTES, 
1983; HAFEZ; HAFEZ, 2004).

A relação do útero com o ovário no controle da 
regressão do corpo lúteo foi primeiramente descrita 
por Loeb (1923, 1927), sendo que a secreção em 
pulsos da prostaglandina pelo útero coincidiu 
com a queda da progesterona, durante a luteólise 
(KINDAHL et al., 1984).

A íntima relação entre a veia uterina e a artéria 
ovariana, melhor observada em ruminantes e na 
porca, facilita a transferência de prostaglandina 
produzida no endométrio para o ovário (GINTHER; 
DEL CAMPO, 1974). Apesar da estreita ligação 
anatômica entre os órgãos da genitália interna 
e externa e por tratar-se de uma região altamente 
irrigada, não se sabe se existem anastomoses entre os 
vasos dos órgãos internos e externos (SCHALLER, 
1993).

Existe grande variabilidade nas respostas aos 
tratamentos com prostaglandina, no que se refere ao 
intervalo tratamento-estro (KASTELIC; KNOPF; 
GINTHER, 1990; SAVIO; BOLAND; ROCHE, 
1990). Essa variabilidade no intervalo entre a 
administração de PGF-2∝ e a manifestação do 
estro se deve a existência de um padrão contínuo 
de crescimento e atresia dos folículos ovarianos 
durante o ciclo estral (LUCY et al., 1992).

Os animais que apresentam folículos dominantes 
em fase de crescimento, durante o momento de 

administração de PGF-2∝, manifestam estro 48 a 
60 horas após o uso do agente luteolítico, enquanto 
aqueles que possuem folículos em fase estática ou 
de regressão levam cerca de 5 a 7 dias (BO et al., 
1994).

Trabalhos demonstraram a utilização de doses 
reduzidas de PGF-2∝ por via submucosa vulvar ou 
intra-uterina para induzir luteólise de forma similar 
a PGF-2∝ administrada por via intramuscular (ONO 
et al., 1982; CHAUHAN et al., 1986; GINTHER, 
1981).

A otimização do manejo reprodutivo pode ser 
alcançado mediante a concentração do período 
de manifestação do estro (VALLE, 1991). Em 
bovinos de corte, o uso de drogas luteolíticas tem 
aumentado nos últimos anos, devido à necessidade 
de concentrar a época de cobertura, bem como de 
maximizar a mão-de-obra da fazenda na época de 
parição dos animais (PESSÔA, 2003).

Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito 
do cloprostenol em diferentes doses nas vias 
intramuscular e submucosa vulvar nas taxas de 
indução do estro e de prenhez em vacas Nelore.

Material e Métodos

Animais e local do experimento

O presente experimento foi realizado no estado 
do Mato Grosso do Sul, Brasil, nos meses de abril 
a junho de 2007. Foram utilizadas 100 vacas da 
raça Nelore, com idades de quatro a seis anos, com 
escore corporal 3,5 na escala de 1 a 5 descrita por 
Radostitis e Blood (1986), criadas em pastagens de 
Brachiaria decumbens, com sal mineral e água “ad 
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libitum”. As vacas foram examinadas pela palpação 
retal e exame ultrassonográfico, com a utilização 
de aparelho da marca Pie Medical Scanner 480, 
para verificar a ausência de prenhez e a integridade 
anatômica do aparelho reprodutor interno. As vacas 
apresentavam 170±11 dias de período pós-parto.

Tratamentos

As 100 vacas foram divididas aleatoriamente em 
cinco grupos experimentais, com 20 animais cada, 
da seguinte forma: grupo 1 (G1): 2 mL – 500µg 
de D-cloprostenol sódico (Ciosin) intramuscular 
(IM). grupo 2 (G2): 1 mL – 250µg IM, grupo 
3 (G3): 0,5 mL – 125µg IM, com agulha 30 x 7; 
grupo 4 (G4): 1 mL – 250µg na submucosa vulvar 
(SMV) e grupo 5 (G5): 125µg SMV, com agulha 
fina (13 x 4,5). Todas as vacas foram mantidas sob 
observação de cio, juntamente com 5 rufiões com 
buçal marcador, durante 5 dias. Nas vacas que não 
apresentaram cio, após observação por 5 dias, uma 
segunda aplicação de cloprostenol foi efetuada 11 
dias após a primeira, nas mesmas doses e vias.

A observação do cio foi realizada duas vezes 
ao dia, no período da manhã (6:30 às 7:30 h) e à 
tarde (17:30 às 18:30 h), por meio da marcação de 
tinta deixada pelos rufiões e pela visualização do 
comportamento dos animais como a presença de 
muco na vulva, inquietação e comportamento de 
monta. As inseminações artificiais foram efetuadas 
aproximadamente 12 horas após a constatação do 
estro.

A partida de sêmen utilizada foi avaliada, 
apresentando motilidade progressiva de 50%, vigor 
3, concentração de 23,9 x 106 espermatozóides 
viáveis e morfologia espermática com 86% de 
espermatozóides normais, segundo normas do 
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (1998).

O diagnóstico de prenhez foi realizado 50 dias 
após o término da última inseminação, por meio de 
palpação retal e confirmada com o exame de ultra-
sonografia transretal com transdutor de 5 MHz.

Análise estatística

Utilizou-se delineamento inteiramente 
casualizado com cinco grupos (G1, G2, G3, G4 e 
G5) com 20 repetições para cada grupo. Os dados 
foram submetidos à análise de variância pelo teste F 
(BANZATTO; KRONKA, 2006).

O modelo matemático utilizado foi:

Yij = m + gi + eij

onde,

yij = valor observado no animal do grupo i, na 
repetição j

m = média geral

gi = efeitodo grupo i

eij = efeito do acaso no animal do grupo i, na 
repetição j

Para o estudo da prenhez na comparação entre 
grupos, utilizou-se a metodologia do Qui-Quadrado 
(X2 

y = 0,65ns ).

Resultados e Discussão

Nas décadas de 80 e 90, autores relataram 
o emprego de baixas doses de prostaglandina 
com resultados satisfatórios na indução do estro, 
principalmente, em raças taurinas. Em vacas 
zebuínas existe a necessidade de se explorar 
melhor os resultados perante as baixas doses de 
prostaglandina. O uso da via submucosa vulvar 
para a deposição do agente luteolítico em menores 
doses, está relacionado à hipótese de que a resposta 
fisiológica possa ser boa, pois o tecido da injeção 
está mais próximo do ovário, em relação à via 
intramuscular. Schaller (1993) relatou que a despeito 
de se tratar de uma região altamente irrigada, não 
se sabe se existem anastomoses entre os vasos dos 
órgãos do aparelho reprodutor interno e externo 

As percentagens de vacas que apresentaram estro 
com a primeira dose de cloprostenol variaram de 
50% (10/20) no grupo G3 a 80% (16/20) no grupo 
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G1 e na segunda dose entre 25% (5/20) no G1 e 
50% (10/20) no G3, totalizando 100% das fêmeas 
que responderam à medicação para os 5 grupos 
(Tabela 1). Resultado esse do grupo G1, superior 
à manifestação de estro de 50%, em vacas da raça 
Nelore, com dose de 500µg via intramuscular 
(CASTILHO; DAYAN; BARROS, 1997; 

FIGUEIREDO et al., 1997). Após tratamentos com 
prostaglandina, na presença de corpo lúteo funcional 
(PINHEIRO et al., 1998). Em vacas repetidoras de 
cio, Nelore x Chianina, índices de indução do estro 
entre 56% e 79,16% foram relatadas, com o uso de 
cloprostenol (CHACUR et al., 2005).

Tabela 1. Intervalo em horas entre a administração intramuscular (IM) ou na submucosa vulvar (SMV) de cloprostenol 
para a detecção do estro após a 1ªdose (dia zero – D0) ou 2ªdose (dia onze – D11), em vacas Nelores.

Grupos N 1ªdose (horas)
D0

2ªdose (horas)
D11

G1 500µg (2mL IM) 20 16 (96,00) a 4 (67,50) a
G2 250µg (1mL IM) 20 13 (90,42) a 7 (85,50) a

G3 125µg (0,5mL IM) 20 10 (84,45) a 10 (57,00) a
G4 250µg (1 mL SMV) 20 15 (87,86) a 5 (70,60) a

G5 125µg (0,5 mL SMV) 20 12 (81,25) a 8 (60,00) a

Teste F 0,41 NS

(P>0,80)
2,16 NS

(P>0,10)
Desvio padrão 33,46 21,73

C.V. (%) 38,02 31,90
NS – não significativo (P>0,05).

Nos grupos G1 e G4, para a primeira dose, as 
taxas de indução do estro foram semelhantes às 
relatadas em vacas de raças européias, entre 70% 
e 90% (TANABE; HANN, 1984) e compreendido 
dentro do intervalo de 66% a 97% segundo 
Laverdiere et al. (1995).

Com uma única aplicação de prostaglandina, 
80% das vacas manifestaram estro no grupo G1 
e 75% no grupo G4 (Tabela 1), semelhante ao 
relato no Brasil por Fernandes, Torres e Costa 
(1994) obtendo taxas de manifestação de estro em 
fêmeas (Holandês x zebu) de 82,5% com 500µg de 
cloprostenol intramuscular.

A taxa máxima de indução de estro foi de 80% 
(G1) com uma dose de cloprostenol, até 20% (G4) na 
segunda dose; superior aos 30% e inferior aos 40%, 
respectivamente, descritos por Galina, Orihuela 
e Duchateau (1987), com os mesmos protocolos 
hormonais.

Obteve-se 75% de indução de estro no grupo 
G4 na primeira dose, superando o índice de 40% 
relatado por Pinheiro et al. (1998), quando do uso do 
mesmo tratamento. O grupo G5, demonstrou 60% 
de taxa de indução de estro, inferior às observadas 
por Laverdiere et al. (1995) com 74,7% em vacas 
Shortorn-Hereford e Alvarez et al. (1991) com 88% 
(8/9) em novilhas cruzadas (zebuíno x taurino) 
tratadas com 250µg ou 125µg de cloprostenol via 
submucosa vulvar. Sugere-se que em vacas Nelores, 
o uso da via submucosa vulvar em pequenas doses 
não apresente a mesma eficácia em relação às fêmeas 
de origem mestiça ou taurina.

A aplicação de cloprostenol resultou em 100% de 
indução do estro nos 5 grupos experimentais, com 
o uso de duas injeções com intervalo de 11 dias, 
revelando resposta altamente satisfatória. Resposta 
essa que pode estar associada aos seguintes fatores 
intrínsicos às vacas: 1) escore de condição corporal 
de 3,5 (1 a 5) com balanço energético positivo; 2) 
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involução uterina completa e 3) atividade ovariana 
luteal cíclica presente, proporcionando condições 
anatômicas e endócrinas desejáveis para a resposta 
fisiológica perante a inoculação do hormônio. Dessa 
forma, sugere-se que os resultados similares com 
baixas doses e diferentes vias de aplicação, para as 
taxas de prenhez, possam estar associados a esses 
três fatores.

Outros pontos importantes que podem estar 
relacionados com a alta manifestação dos estros 
são: 1) a seleção das vacas por meio de avaliação 
ginecológica e 2) a eficiência do manejo de 
detecção de estros. Supõe-se que as fêmeas Nelores 
necessitem de doses inferiores às doses clássicas 
para raças taurinas, tendo em vista os resultados 
obtidos.

Na avaliação do intervalo em horas entre a 
administração intramuscular ou na submucosa 
vulvar de cloprostenol para a manifestação do cio, 
não houve diferença significativa entre grupos para 
a primeira (P>0,80) ou segunda dose (P>0,10), 
conforme a Tabela 1. Observa-se na primeira dose 
que as vacas do grupo G5 apresentaram o menor 
período para a manifestação do estro com 81,25 
h, sendo o maior intervalo no G1 com 96 h. Com 
relação à segunda dose, o intervalo esteve entre 57 
h no grupo G3 e 85,5 h no grupo G2.

Tempos médios esses, compreendidos entre o 
intervalo relatado por outros pesquisadores, onde a 
receptividade à monta se fez presente entre 48 a 120 
horas após a injeção de análogos de prostaglandina, 
acima de 120 horas o estro pode ocorrer de forma 
natural e não devido à indução pelo produto 
administrado (WRIGHT; MALMO, 1992).

Uma das limitações da utilização de PGF-2∝ 
é a baixa taxa de sincronização na indução do 
estro (TANABE; HANN, 1984). A variabilidade 
no intervalo entre a administração de PGF-2∝ 
e a manifestação do estro se deve a existência de 
um padrão contínuo de crescimento e atresia dos 
folículos ovarianos durante o ciclo estral (LUCY et 
al., 1992). Do ponto de vista biológico, houve um 
menor intervalo em horas no grupo G5 em relação ao 
G4, na administração de cloprostenol na submucosa 
vulvar e o aparecimento dos sinais do estro.

Nos grupos experimentais, as médias em horas 
desde a aplicação do cloprostenol até a manifestação 
do estro nas vacas Nelores, foram inferiores às 
descritas em outras raças zebuínas por Borges et al. 
(2003) que obtiveram 113,1 h a 119,5 h em vacas 
Gir e Nelore; Moreno et al. (1986) com 114 h na 
raça Indubrasil e Alves (1999) com médias de 93 h e 
97 h para as raças Gir e Guzerá, respectivamente.

Sugere-se que a grande variabilidade no 
intervalo entre a injeção de prostaglandina e a 
manifestação do estro nas vacas do presente estudo, 
esteja relacionada à teoria de Bo et al. (1994), onde 
os animais que apresentam folículos dominantes 
em fase de crescimento, durante o momento de 
administração de PGF-2∝, manifestam estro 48 a 
60 horas após o uso do agente luteolítico, enquanto 
aqueles que possuem folículos em fase estática ou 
de regressão levam cerca de 5 a 7 dias.

 Para o total de vacas prenhes, não houve 
diferença significativa (0,65ns) entre os grupos, com 
taxas de 40% para os grupos G1, G4 e G5; de 45% 
no grupo G2 e de 50% para o grupo G3 (Tabela 2).
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Tabela 2. Taxas de prenhez de vacas Nelore submetidas a diferentes tratamentos com cloprostenol, administrado nas 
vias intramuscular (IM) ou submucosa vulvar (SMV).

Grupos N Prenhes (N) %
G1 500µg (2mL IM) 20 8 40
G2 250µg (1mL IM) 20 9 45

G3 125µg (0,5mL IM) 20 10 50
G4 250µg (1 mL SMV) 20 8 40

G5 125µg (0,5 mL SMV) 20 8 40
total 100 43 43

X2 
y = 0,65 ns

Resultados esses superiores aos dos estudos 
com uso de cloprostenol, descritos na raça Nelore, 
obtendo 15% de prenhez em vacas com escore 
corporal 2 (1 a 5), na época das secas (CHACUR et 
al., 2000) e de 40% de prenhez em vacas Nelore x 
Chianina repetidoras de cio (CHACUR et al., 2005). 
Por outro lado, similares aos relatos de Pessôa (2003) 
na época das águas em vacas Nelores, relatando 
eficiência similar frente à indução do estro com 
luprostiol na dose de 500µg intramuscular e 250µg 
na submucosa vulvar. Índice superior de 58,6% de 
prenhez foi obtido em vacas Shorthorn-Hereford 
(LAVERDIERE et al., 1995). Sugere-se a indução 
do estro com análogos de prostaglandina, em vacas 
que estejam ciclando com bom escore corporal e 
involução uterina completa no pós-parto.

Com relação ao uso da via submucosa vulvar, 
vale salientar que o emprego de seringa de 1 mL e 
agulha fina (13 x 4,5) como a utilizada para inocular 
insulina, facilita a administração do hormônio pois 
evita refluxo do produto ou lesão local; e não causa 
reação de defesa física ou movimentos bruscos do 
animal. Na aplicação do hormônio via intramuscular 
é recomendável uma boa antissepsia no local da 
injeção, bem como o uso de agulha 30 x 7, para 
evitar o refluxo do hormônio.

Sugere-se a realização de novos experimentos 
com fêmeas zebuínas, visando uma colheita ampla de 
dados pertinentes ás respostas fisiológicas inerentes 
ao uso de pequenas doses de prostaglandina e seus 
análogos.

Conclusão

Em vacas Nelores, com involução uterina 
completa e ciclando regularmente, sugere-se 
a aplicação de cloprostenol para a indução do 
estro, independentemente da dose e da via de 
administração, revelando taxas de prenhez similares. 
Pode-se empregar baixas doses nas duas vias de 
administração, com menor exposição do animal ao 
produto e redução do custo do tratamento.
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